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RIO DE JANEIRO - GUANABARA 

" E o Verbo se fez oarne e habitou entre nós". 

Também José subiu âa Galiléia,da cidade de Nazaré, à Judéia, 
à cidade de Davi, chamada Belém, porcjue era da casa e família 
de Davi, para se alistar com sua esposa liaria, que estava gra 
vida, Estando eles ali, conpletaram-se os dias dela, E deu a 
luz seu filho primogênito e envolvendo-o em faixas, reclinou- 
o num presépio, porque não havia lugar para eles na hospeda - 
ria (liUoae|2, 4-7)» 

Que quer dizer isso? Que Deus não está mais lá em cima, olhando a gen 
te. Que Deus é a gente mesmo que vive aqui, na carne da gente, 
nas dores da £;snte, nas alegrias da gente, no suor da gente, 
na terra da gente, na cidade da gente, no amor da gente, 

"De que aproveitará, irmãos, a alguém dizer que tem fe,se nao 
tiver obras? Acaso esta fé poderá salvá-lo? Se a um imão ou 
irmã faltarem roupas o o alimento cotidiano e algum de vos 
lhes disser: "Idem em' paz, aquecei-vos e fartai-vos" mas nao 
lhes der o necessário para o corpo, de que lhes aproveitara ? 
Assim, também a fé; se não tiver obras, c morta en si mesma" 
(Tiago^,  19). 

E porg.U8 ft gente so dividiu, a gente tem que se juntar de novo, E 
porque nós ficamos diferentes, temos que ficar iguais novamen 
to e porquo alguns têm muito e muitos não têm nada, 6 que o 
"ter" não vale nada, 

"Vos ricos, chorai e gemei por causa das desgraças que sobre 
vós virão. Eis que o salário, que defraudastes dos trabalhado 
res que ceifaram vossos campos, clama e seus gritos de ceifa- 
dores chegaram aos ouvidos do Senhor (Tiago, 5,  1-6). 

Cristo nSo Impôs nada. Apenas foi coerente com o que dizia, líão for- 
çou ninguém a açoitar sua autoridade. 

Só há uma autoridade que se deve respeitarí aquela que nao 
tem títulos, nem erige privilégios, aquela que nao manda, mas 
que brilha nos olhos, aquela quo a gente reconhece por si mo_3 
ma. Autoridade legítima é a que se aceita antes de se manifes 
tar cm palavras o leis, porque se mostra no amor, quo vem an- 
tes de todas as coisas. 

Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o quo o Senhor fa- 
lou pelo profeta: "Eis que a Tirgom conceborá e dará a luz a 
um filho quo se'chamará Emanuel quo significa: Dous conosco". 
(Mateus 1, 22). 
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MINHA &SNTB. WA  aRAHIjB MOTlCIA 
PARA TODOSMS ! 

-—- - Regional Nordeste 

li  - Regional Lcsto 

Wy^v" Regional Centro-Norte 

0 líacional, concretizando as reso- 
luções do 2^ Encontro Nacional de 
Coordenadores, se reestrutura dinâ 
raicamente! 
Uma das consoquSncias práticas da 
reestruturação é sistematizar a S\\ 
P~iRVISÃO DO NACIONAL, a fim de me- 
lhor atender todos os Sisteiaas  do 

Há muito» todos nás sentíamos a 
necessidade de metodizar, para o 
Racional^ a função e atribuição de 
Supervisão. Estávamos já convenci 
dos que viajar para quebrar galhos, 
muitas vêaes precipitadamente, ora 
um desperdício, quando não um des- 
respeito. Dia trabalho pensado fa- 
ce a algo novo que acontecia fica- 
va muito aqudm das nocessidades de 
acompanhamento c formação técnica 
de nosso pessoal. Para um atendi- 
mento mais conseqüente se   fazia 

indispensável ura conhecimento pro 
funde, atual da equipe, da região, 
dos trabalhos, das dificuldades e 
possibilidades existentos, 
Foi feito para tanto, ura balanço 
do material humano do Nacional e 
do niíraero de áreas a serem atingi 
das, baseado em critdrios diver - 
sos, tais como: distância,interco 
municaçao, desenvolvimento dos 
trabalhos, experiências anterio - 
ros junto h. região, exigência dos 
atendimentos, etc» 
Inicialmente o HBB foi dividido 
em 3 regionais de supervisão para 
o Nacional: 

19 REGIONAL CENTRO-NORTE - compôs 
to dos Estados de Amazonas, Pará, 
Mato Grosso, Goiás o Território 
de Rondônia, 
Equipe responsável: Aparecida,Bac 
chetto e Hargreaves. 

29 REGICHAL NORLESTE - composto 
dos Estados do Maranhão, Piauí, 
Coará, R.G, Morte, Paraiba,Pernara 
buco e Alagoas• 
Equipe responsável: Aldayr, Osmar 
e Lourdinha, 

39 REGIONAL Lr.STE - composto dos 
Estados de'Sergipe, Bahia G Mi- 
nas Gorais• 
Equipe responsável: Vera, Roberto 
e... mais um. 

Foram consideradas^tarofas das e- 
quipes de 'supervisão: 

1^, estudar a área de atuação do 
Sistema, procurando "viver" a rea 
lidado local e perceber"os condi- 
cionamentos do trabalho. 

2^, Acompanhar a equipe e   seus 
trabalhos detalhadamente,enquanto: 
histárico, pessoal, recursos,pers 
pectiTas, atividades realizadas, 
projetes, problemas, etc. 

3^. Analisar as necessidades do 
Sistema, quanto aos recursos huraa 
nos, materiais, financeiros e à 
assessoria tdenica. Providenciar 
os atendimentos cabíveis, verifi- 
cando o cumprimento das providên- 
cias. 

4â. Comunicar-se periodicamente 
com o Sistema, mantendo-se atuali 
zadas e atualizando o Sistema so- 
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bre porspootlvas do trabalho,expe 
rionoias do outros Sistemas a fim 
do conseguir uma integração do Sis 
tema numa visão unitária de MBB. 

5^. Propor medidas ou realização 
do atividades consideradas necas- 
sárias ao dosonvolvimento do Sis- 
tema, 

68. Receber as diividas, críticas, 
objeçoes o exigências dos Sisto - 
mas quanto à linha do trabalho,ao 
funcionamento do líacional,dosen - 
volvendo um diálogo necessário. 

73. Informar os diversos setores 
do Nacional a respeito do Sistema, 
facilitando o atendimento especí- 
fico de cada setor, indioandò- 
Ihos o procedimento adequado. 

3&. Relacionamento com os Bispos 
locais. 

95. Relacionamento comas entida- 
des locais e regionais. 

A Supervisão será realizada espe- 
cialmente : 

. em viagens do iíaoional ao Sisto 
ma; 

. cm viagens do Sistema ao Baoio- 
nal; 

. através do oorrespondênoia,tex- 
tos publicados, relatórios,etc. 

Oomo observaram, todos os traba - 
lhos do cada regional,serão coor- 
denados pela equipe responsável, 
porém continua válidr a corres - 
pondênoia direta, para os atendi- 
mentos ospooíficos. 

Bem pessoal, eis aí o essencial 
des HBSIOHAIS BB SUPBRVISÃO.So ai 
go nao ficou claro ou completo,os 
oreva para as equipes responsáveis 
cobrando esclarecimentos, pois es 
tamos começando a viver a expori- 
ônola, que deverá ser avaliada, 
por todos nds, no próximo 35 Bn-i 
contro iíacional de Coordenadores, * 
EUCOMBO DA ISAIi 

A Junta Latinoamerioana de Igreja 
e Sociedade, que reúne entidades 
protestantes de vários países do 
continente, está promovendo um on 

oontro,j)ara estudar aspectos da 
transição Rural-ürbana e a manei 
ra pela qual essa transição afe- 
ta a vida do homem brasileiro . 
0 Encontro tem caráter ecumênico 
e reiíne protestantes de diversas 
denominações o elementos catáll- 
cos interessados e preocupados 
com um diálogo responsável e for 
mas de ação correspondentes.Par- 
ticiparão também alguns especia- 
listas nos vários temas que se- 
rão estudados. 0 MBB foi convida 
do para participar do Encontro , 
que será no Rio de 14 a 17 de de 
zombro. Além de três elementos*, 
equipe Hacional, deverá partici- 
par do Encontro Aída de Pornambu 
co que so encontra no Rio. 

CASAMEtriO 

Nés somos Maria Alice (do MBB/ 
Ooiás) e Carlos (do MBB/tíaoional) 
Na manha do dia 13 de janeiro de 
1966, durante uma missa, cheios 
de alegria na Catedral Metropoli 
tana do Goiânia, nés estaremos 
nos casando. 

E^um pouco longe, mas todos es - 
tao insistentemonte convidados a 
participar de nosso encontro. 

BOISAS ia E3IÜD03 

B oomo o que é bom irem junto,nés 
dois ganhamos duas bolsas de es- 
tudos para 7 meses de participa- 
ção no XIV Curso Ordinário do 
Centro da Educação Fundamental 
para o desenvolvimento de comuni 
dados na América latina. Durante 
esse tempo todo, estaremos lá no 
México, estudando, pesquisando , 
e nos preparando para a 

TOMA 

quando iremos para o MEB/Ooiás , 
recomeçar como serapro. Nosso en- 
dereço no México será:  OREEAI 
PATZCUARO - MICHOAOAIÍ - MEKICO 

Em Goiânia, até por agora, nosso 
endereço é êsse:Rua 98 A, nS 51. 

Suas cartas serão muito bem vin- 
das, sua visita, mais ainda. Até 
breve. 
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DUAS TBCIÍIOAS DS MSCÜSSlO Eli GHUH) 

dobaír ^iTlnt T30 trabalh0 é balizado através de grupos postos em 
debate. Ao lado de nossas conversas de todo o dia, há outras conver- 
sas que, propostas a grupos determinados, realizasse em tSrno de oro- 

Sm"So?ado!' COm 0bJGtÍV0S deflnÍd0S' td0nÍOaS P=~-dL '^e 

0 trabalho feito em grupo, tem demonstrado condlçSes de grande eflolln- 

0 rendimento deste trabalho em grupo tende a se tornar mais amplo e 
tZ ^t'/" 2 «PTÍPO oKsei-ro alg^as normas o táonioas em seus deba- 
to»; ?» r0 na0.'5 °utra senao dlspOT de "«aslra produtiva: as pes soas, o assunto e a dinâmica do debate. o.  as peb 

Algunas destas técnicas são usadas em MBB desde o sou inicio. Outras 
apareceram e foram postas à prova ca 1964 ou mesmo, durante Iste aío Ou 
trás ainda, existem em projeto, como "coisa a ser tentate al^m dS"! H 

í™ ST ^^ êste boletlm. ^s destas técnicas, cada uma^l ^eu 

vadra?sure?iclêncL! Se"Í50 entre ^    ^  n0 ^^0'  ^ «^ 
leu 

PAINEL 

nJ^ír1 f ÜS tf1»108 lue Permite obter um maior rendimento dos trei - 
S^slo' PosIíbí^tr

atParxÍOlPaÇa° efetÍra de to4os. ■» ^^ ™ iis cussao. Possibilita, tamoém, a integração de cada pessoa no grupo de- 
senvolvendo a capacidade de trabalho em equipe. grupo, ae 

Esta técnica pode ser aplicada da seguinte maneira: 

1S  O coordenador pode apresentar o assunto, através de: 

. algumas questões ou uma situação problema; 

. uma pequena colocação inicial; 

. um pequeno texto, ou uma monografia. 

22 Os treinandos são divididos cm dois grupos para facilitar o traba- 
lho de aprendizagem^ de rendimento, assim come possibilitar uma 
verdadeira integração de todos os membros é fundamental que   cada 

grupo tenha, no máximo, dez pessoas. Havendo um numero nStc grande de 
llTiV0^   ê  ^f eííVel aplÍÔar a táonloa' ^^tâneameníe; em ?árLs pares de grupos de 10 pessoas. V=UJ.OH 

' Srupo em atitude de verbalizado. Deve ficar sentado em volta de uma 
mesa no meio da sala. Sua função é discutir o tema prooosto pelo 
coordenador, assim oomo fazer uma síntese do que foi discutido  den- 

nn ^ V ^ grUP1
0- I)sta aíIlte3e  deve ser esor1^ ™ mmural no quadro negro, pelo coordenador ou por um dos treinandos. 

. 4 . 

ou 
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outido, ao MeSmo toroo 0^™=^™^^^^%° ^ está sena•. "^ 
Nao pode falar, nem anotar nadl oontmuar as dlsoussSes. 

Pr ••o   i 

© 

® 
(D I 4-© 

e 
© 

@ 
©) ® ® 

- '-"-0    o t  Mi,^,. 

Depois de um corto tempo de trabalho    ric; = oo     ■ > 
vem Se alternar (o erupo e^ SSude L vertJLaSot0S)'   0?    SrUpos ae- 

^rsidf-sf ^r^-svp-e:L^r-^eís 
O coordenador de debates (jlám de propor as oiÍP,+n=0 . • ■ . , 
var o grupo e cada peSsoa\soladaS°T lua a?í?Sde d^^8 dre 0bSe£ 

nada e imparcial, sd deve intervir para soli?ÍÍ= deve ser desapaixo 
dos ou quando o grupo estiver se aSdolo^s^o^"^^0 ^ t£ 

ele deve sor muito hábil oara mo criar 1«1M „!!.'.. í'c-stes =asos 
coordenador pode,   também ^^^0 S,™ o      500S-n0S treina^°s. O 
companhar meÍhor'o grupo'em-"e?L?ifSo lÂTT*^ °hs^^° * a- 
dlscussSo estiver uS pouco dí??cil monéíoífo 0 bJlh8tes' 4«aadO a 
de de verbalização coLçar aliíVSfS píop^o! " ^^ ^ ^ 

rrooordena^^^l!17^3^ SSf S^fZ^Í mal3 ^ -a ^^ P- 
pessoas na mesa? uma iJ^^Zt^l ZT^Tl^âl^ã'.1^ ^ 
tra para observar a parto do comportamento Lst? caso à^0 Q 0a 

be propor oomo deverá ser foita n rtis^,=„; t ' s0' à Prlmeira ca- 
zer a síntese ou oomplemontaclo ?inal° f ' 0í)servar seu conteildo e fa 
tamento do grupo e das Pessoa- aS?S .LSeS,mda 0abe 0bs3"ar o compo? 
em uma fiohl previamente eíaboradlS^L 7 c°neeito.para cada pessoS 
to).    Oabe-lhe,   tambdm,   cha^^ a atoí^í /    eteervaçao de comportamen- 

O ooordanador devora partír sSmpre do auo os L,^ ^ ^ ãe assc"'b"ia- 
o do que foi discutida.     Isto S    Ia ?o^ ^0B^e^^^ no    mural 
dos treinanao.    A ç.^!^ ^ ^ullalf^e ?oi SsSÍL 

.  5  . Boletim MEB.Rio de Janeiro, 1963. 7p. (nº 6). Fundo MEB. Acervo CEDIC.



de oontetido, como as obsrrYaçSe- ro?íí™?!-   ^Po^^nte quo os Srros 

for objeto do estudo em outra ocasílo LríIL  ? ' ■Salv0 s0 0 a^unto 
BO, o coordenador poderá doSar a d^HR      °  ^^^am^to. Ueste ca- .oucia aexxar a duvida para o grupo remocr. 

EHILIPS 66 

do. -       -uu' 0 a P^tir de um problema determina- 

Sssa táonioa á em geral aplicada quando o coordenador de debates deseja- 

o problema proposto,       eoMribuiçao de todos os seus membro^ 

' ^^pÕn^esSo^T^I 0bJOtÍraS e~^"t«i-s do  prd- 
em gerai; ião sd cmWm o nens™ nt^^8*^-  Taia  respostas 

"ocedlment0! ió SiSi—e^o^Llfo^os rvr1 — 
Sunto tratado,   os^pospoLftS1? 5ifi-"ade do    as- membros. grupos podem ter três,   quatro ou cinco 

lò o^suSL^e^s1^ o^ros1'13'  dÍSSOr 0S ^~ ^ 
de um não  atrapXm as dos  o^írLr 4Ue  ^ dl~^ 

rL^o^nfr^s*':^"03 ^f^"1^^- ^ «do a fica 
-rá ter em iLT^LH^^ ^^.r8lat0r 4- 

-da^íoSsÜn^o^ar0^^?^0 os P-"^P-tes      de 
participantes'deverlo: ou drtalr^t-03 deíateS' os 

do assunto proposto ou n-^trr ^ ob3Bt"amente dentro 
pe terá x minutos pára dóteíríLf slleno10- «>) o gru 
nunca mais do que ?? d?bater (n™ca m™os de 1 minuto, 
Zada apás a discussíõ fLí^T^ ÍeV0Tá SGr ^tetl^ 
folha de papeí pclor'l"?nr?.a °laraa^ = escrita em previsto. relator,  tudo isso dentro do      prazo 

t;oAd:o^rpG
d^rtscíarfrmofoto probiema semsre a- 

^íCí^I f d"re4íd: ^Sa p-ier 
^ais  a d.vidadál^;  ^e^f"^ T^lZZ 
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6. Terminado o tempo previsto, o coordenador dos debates 
deverá recolher os papeis com as respostas o pedir aos 
participantes dos grupos que voltem a se dispor em assem 
bléla, ou que permaneçam como estavam durante os debates. 
Isso dependerá certamente da maneira como o coordenador 
pretende prosseguir o debate. 

Algumas experiências: ílsso procoâimcnto posterior poderá variar sogun- 
do a intenção do coordenador e segundo as possibilidades do gruioo o do 
tempo de trabalho, 

Hm P:.-nambuco, no Encontro Estadual de Animação Popular, depois de reoo 
Ihidas as respostas, foram escritas, cada uma em um pequeno quadro-ne - 
gro.  (Kram sete grupos de quatro participantes em cada, logo foram seto 
as respostas postas frente à assombldia). 
Em seguida procuramos selecionar das sete respostas os elementos comuns 
em relação ao problema em estudo. Seguimos com um debate em torno de ca 
da umajias partes comuns encontradas nas respostas. Tentamos uma hierar 
quizaçao destes elementos e depois passamos a discutir o problema em sua 
globalidade. Esgotado o tempo da assemblála, novamente dividimo-la em 7 
grupos de quatro membros. A mesma pergunta proposta no primeiro Philips 
foi recolocada. As respostas foram recolhidas o lidas para todos. Essas 
novas respostas a uma mesma pergunta, com um intervalo de separação en- 
tre os dois Philips ocupado por debates em assembláia, demonstraram o 
aproveitamento de todos. Pinalmonto, a assombldia escolheu uma das sete 
respostas saldas do segundo Philips, como a que representava o sou pensa 
mento. " 

Sm Maoeid, no seminário de Pesquisa Social, 0 Philips foi utilizado de 
forma um tanto diferente. Depois do primeiro Philips, as respostas reco 
Ihidas, foram apresentadas aos grupos. 0 debate em tSrno dos resultados 
encontrados, o levantamento de elementos comuns foi ainda feito com os 
grupos em Philips. Ea mesma forma, ainda com a mosma tácnica foram fei- 
tos osjJebatea de síntese final om torno do problema proposto. A oomplo 
mentaçao final foi feita pelo coordenador dos debates. 
Ho Ceará, em treinamento feito em 65, o Philips foi usado como táonica 
auxiliar, geralmente introduzindo o grupo nos debates, 
A oportunidade do uso do Philips, tal como acontece com outras tácnicas 
de discussão em grupo, depende de vários fat"res. Entre eles, os mais 
importantes sao: o tempo de que so dispõe; o námero de participantes; o 
nível destes participantes; o objetivo proposto; o problema a ser discu- 
tido. 

Em gorai o Philips não tem sido usado como tácnioa de debates sufloiento 
para t da uma discussão do problema ser feita atravás dela. 
Seu uso teip sido mais__oonstante como uma táonica introdutária de debates 
mais amplos quo podarão ser feitos na assembléia, nos círculos, eto, 
Como tácnioa de uso muito recente entre nás, muitas das qualidades   do1 

Philips, bem como muitos de seus problemas estão sendo ainda descobertos. 
Acreditamos que s<5 a prática da técnica nos poderá dizer mais sobro a me 
lhor forma do aplloá-lo, e como obter dele os melhores resultados. 

MOVIMEírTO DE BDUCAçSo DE BASE 
rua são clemente, 385 - rio 
12/65 - 150 
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